Predestinação ou presciência?

Esboço de Pregação: O Deus que Vê e o Homem que Escolhe
Texto Base: Romanos 8:29 e 1 Pedro 1:2
Introdução
· O Dilema: Muitos se sentem confusos ou até injustiçados pela ideia de que Deus "escolhe" alguns e rejeita outros de forma arbitrária.
· A Proposta: Compreender que a soberania de Deus não anula a responsabilidade humana, mas a abraça através de Sua onisciência.
· Frase de Impacto: Deus não nos programa como robôs; Ele nos conhece como Pai e nos julga como o Justo Juiz.
I. A Presciência: O Olhar de Deus Antes do Tempo
· Definição Teológica: A presciência (conhecimento prévio) é o fundamento da eleição. Deus, por ser onisciente, antevê cada decisão e cada coração antes mesmo da fundação do mundo.
· O Exegese de 1 Pedro 1:2: Somos "eleitos segundo a presciência de Deus Pai". Isso significa que a escolha divina não é cega, mas baseada no conhecimento absoluto de quem aceitaria Seu sacrifício.
· Aplicação: Deus conhece a sua história daqui a 100 ou 1000 anos. Ele já viu a sua resposta ao Evangelho hoje.
II. Predestinação: O Destino dos Que Creem
· O Plano em Efésios 1:4-16: A predestinação não é sobre quem entra no céu de forma forçada, mas sobre o destino glorioso preparado para os que estão "em Cristo".
· A Corrente de Ouro (Romanos 8:29): Aqueles que Deus "conheceu de antemão", Ele predestinou para serem conformes à imagem de Seu Filho. A predestinação é o processo de santificação e glorificação garantido aos salvos.
· Conforto Espiritual: Se você aceitou a Cristo, o seu destino final (a glorificação) já foi traçado pelo próprio Deus e nada pode te separar desse amor.
III. O Justo Juiz e o Convite Universal
· A Vontade de Deus: A Bíblia é enfática ao dizer que Deus deseja que todos sejam salvos. Ele não tem prazer na morte do ímpio.
· A Ordem da Grande Comissão: Se a salvação fosse uma escolha mecânica de Deus, o comando de Jesus para "pregar a toda criatura" em Lucas 24:44-48 e Marcos 16:16 seria irrelevante.
· O Livre-Arbítrio no Éden: No Jardim do Éden, Deus deu a Adão e Eva a oportunidade real de escolha. Ele sabia da queda, mas não a causou; Ele permitiu a liberdade para que o amor fosse genuíno e não programado.
Conclusão e Apelo
· O Alerta Hermenêutico: Os relatos bíblicos não são apenas crônicas do passado, mas advertências para o nosso procedimento hoje.
· A Justiça de Deus: Deus é o Justo Juiz. Ele oferece a graça, mas a responsabilidade de "crer e ser batizado" é do homem.
· Apelo: O convite está aberto: "Vinde a mim todos os que estais cansados". Deus já conhece a sua decisão pela Sua presciência, mas a escolha de dar o passo hoje é sua.
